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ou calculista de estruturas e te-
nho feito nestes últimos anos di-
versos projetos de recuperação de es-

truturas. Gostaria de saber se todo concreto
trinca, mesmo o mais bem curado, inclusive o
concreto de alto desempenho.

Eng° Cássio B. T. Barboza - SP.

Resposta:

Há muito que falar sobre trincas e fissuras, mas o
mais importante é que todo concreto desenvolve
trincas e fissuras. Esta patologia aparece sob to-
das as configurações, formas e aberturas. Seja
com grandes aberturas, na forma de fraturas, a
micro fissurinhas invisíveis ao olho humano, mas
perfeitamente detectáveis ao microscópio. Con-
creto e fissuras têm tudo a ver. São produzidas
pela liberação de tensões, que geram deforma-
ções positivas e negativas, e que ultrapassam a
tensão de tração do concreto, principalmente em
sua fase de “amadurecimento”. As mudanças de
volume que ocorrem em seu corpo, geram fenô-
menos de retração, particularmente pelo compor-
tamento das camadas do concreto abaixo de sua
superfície. Freqüentemente vemos trincas verti-
cais em paredes de concreto que retraem sem
qualquer impedimento, tendo abertura máxima na
parte superior e, naturalmente restrições em sua
base. As conhecidas juntas de controle ou serra-
das que, simplesmente, respondem pelos locais
onde pisos de concreto querem trincar devem,
como regra geral, ter espaçamento (medido em
pés) de duas a três vezes a espessura do piso
(medido em polegadas). Quer ver? É fácil.
Um piso com 4 polegadas (10cm) de espessura
deverá ter juntas serradas, formando quadrados
de 8 pés x 8 pés (2,40 m x 2,40 m) no mínimo, e no
máximo 12 pés x 12 pés (3,60 m x 3,60 m). É uma
regra meio empírica, mas que é muito eficiente. O

fato é que nem todo concreto retrai da mesma
forma e com a mesma magnitude. Pisos pós-tensi-
onados, cada vez mais freqüentes, comprimem tre-
mendamente o concreto na medida em que retra-
em, mascarando a presença de trincas e fissuras.
Mas elas estão lá. A antiga tela de aço recomenda-
da para ser colocada próximo à superfície do piso,
de modo a cobrir as trincas de retração, e que hoje
estão perdendo campo para as fibras poliméricas,
pulverizadas no concreto, se submetem a tensões
de tração na medida em que o concreto sofre ten-
sões de compressão, reduzindo ou eliminando as
trincas e fissuras na superfície. Já há aditivos que,
adicionados ao concreto, reduzem a retração de-
vido à secagem, possibilitando a redução desta si-
nistra característica do concreto. O fato é que jul-
gamos apenas o que vemos e uma enormidade de
fissuras, no concreto, são invisíveis ao olho, razão
da importância da análise microscópica, especial-
mente com o microscópio eletrônico de varredura.
As fissurinhas ou micro trincas, quando se jun-
tam, são responsáveis por uma série de pro-

S
Todo concreto sofre do mal
“trincas e fissuras”?

Pergunta:

blemas em peças estruturais. Esta interco-
municação, quando existe, dá problemas. Trin-
cas, fissuras e aquelas fissurinhas invisíveis
sempre irão significar sinônimo de complica-
ção para as estruturas, pois representam li-
gação direta de eletrólitos com as armaduras
e os cabos de protensão, que são feitos de
aço reativo ou altamente corrosivo. Infeliz-
mente, a grande verdade é que quanto mais
resistente é o concreto, mais trincas e fissu-
ras irão aparecer, exatamente porque have-
rá mais pasta de cimento, ou propriamente
matriz cimentícia, responsável pelo fenôme-
no da retração. Em outras palavras, quanto
maior a quantidade de cimento, com um de-
terminado fator água/cimento, menor será a
retração devido à secagem, rotulando cada
vez mais, de forma brilhante, nosso velho e
conhecido concreto como pseudo-sólido com-
pleto. Trincas e fissuras também são causa-
das por reações químicas expansivas dentro
do concreto, quando há ataque por sulfatos,
reações álcali-sílica e álcali-carbonato, quan-
do da própria corrosão nas armaduras, quan-
do o concreto é feito com agregados instá-
veis, aqueles que retraem quando há seca-
gem e expandem quando a umidade aumenta
ou há molhação etc.

GLOSSÁRIO

Eletrólito – substância não metálica que trans-
porta corrente elétrica. Substância que, uma vez
dissolvida em água, dissocia-se em íons, tornando-
se assim um transportador de corrente elétrica.
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